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qJuntamente com a equipe de governo, Fernando Pimentel avaliou ações 
emergenciais para recuperação do município e de outros da região

Nós vamos fazer um 
trabalho que vai ajudar a 

cidade a sair dessa 
situação tão terrível que 

vemos aqui hoje

A Câmara de Orçamento e Finanças 
do Governo de Minas Gerais autorizou, na 
segunda-feira (4), a nomeação de 450 inves-
tigadores de Polícia. Os novos policiais são 
excedentes do último concurso público reali-
zado para o cargo, em agosto de 2014.

Em setembro último, foram nomeados 
outros 106 excedentes do mesmo concurso, 
que já participam de formação policial na 
Academia de Polícia Civil, com previsão de 
formatura em março de 2018.

A divulgação será feita por meio do 
MINAS GERAIS e do site da Polícia Civil. 
Essa é a quarta nomeação desse concurso. 
Em 2016, duas turmas de policiais ingres-
saram na instituição, totalizando 1.058 
novos profissionais.

Após o curso, os policiais serão designa-
dos às delegacias de Polícia Civil, observando 
as necessidades de cada unidade.

O Chefe da Polícia Civil, delegado-geral 

João Octacílio Silva Neto, comemora mais este 
investimento do Governo de Minas para a ins-
tituição. “Essa nova nomeação é resultado de 
muito esforço para ampliarmos o quadro de 

pessoal e incrementarmos nossas ações de 
segurança junto à população. É dessa forma 
que construímos, cada vez mais, uma Polícia 
Judiciária melhor para todos nós”, conclui.

Governo do Estado autoriza nomeação de mais 450 investigadores de Polícia

Em 2016, duas turmas de policiais ingressaram na instituição, totalizando 1.058 novos profissionais

OMAR FREIRE/IMPRENSA-MG

O governador Fernando Pimentel esteve 
ontem, em Rio Casca, no Território 

Caparaó, para acompanhar o atendimento 
às vítimas das fortes chuvas que atingiram 
o município e região nos últimos dias. O 
governador conversou com moradores da 
cidade e visitou as instalações do Posto de 
Comando das Ações de Proteção e Defesa 
Civil, instalado na Escola Senador Cuperti-
no, onde se reuniu com o prefeito Adriano 
Alvarenga, e com o coordenador estadual 
de Defesa Civil, coronel Fernando Arantes, 
para analisar a situação do município.

“A situação é muito grave. O volume 
de chuva foi absolutamente fora do nor-
mal e a região de Rio Casca foi muito atin-
gida e bastante danificada. A Defesa Civil 
já está aqui desde o primeiro dia. O centro 
da cidade está com muitos desabrigados e, 
por isso, o Governo de Minas Gerais está 
fazendo tudo o que é possível para ajudar. 
Nós estamos mobilizando as pessoas por 
meio de campanhas de doações de ali-
mentos, mantimentos, equipamentos 
básicos, enfim, tudo aquilo que pode ser 
feito na emergência, restabelecendo a luz, 
abastecimento de água. E vamos cuidar da 
recuperação”, afirmou Fernando Pimentel.

Segundo o governador, a prioridade 
neste momento é recuperar a estrutura da 

Governador visita Rio Casca, cidade 
atingida pelas chuvas em Minas Gerais

cidade, como a ponte de acesso ao muni-
cípio que cedeu, além de manter os mora-
dores longe de possíveis riscos. Nos últi-
mos dias, as chuvas no Território Caparaó 
têm causado alagamentos e a destruição 
de casas, pontes e prédios públicos, princi-
palmente nos municípios de Rio Casca, 
Urucânia, São Pedro dos Ferros e Santa 
Cruz do Escalvado.

“Vamos deslocar equipamentos do 
Departamento de Edificações e Estra-
das de Rodagem de Minas Gerais (DEER-
-MG) para recuperar as estradas. Nós 
estamos sem acesso a Rio Casca, tanto 
pela ponte nova quanto do outro lado, 
o que prejudica nossa ação na região. 

Estamos fazendo a inspeção necessária 
para ajudar o prefeito e os moradores a 
recuperarem a cidade. Se Deus quiser, 
nós vamos fazer um trabalho que vai 
ajudar a cidade a sair dessa situação 
tão terrível que vemos aqui hoje”, com-
pletou o governador, acompanhado 
pelos deputados estaduais João Maga-
lhães e Agostinho Patrus.

POSTO DE COMANDO - O coordena-
dor estadual de Defesa Civil, Fernando 
Arantes, reforçou que a instalação do 
posto de comando será fundamental para 
o processo de recuperação da região. “A 
Defesa Civil chega para dar à população 

condições de restruturação e reorganiza-
ção. É uma metodologia que a gente usa, 
onde a gente implanta o posto de coman-
do e controle. A partir daí, definimos os 
objetivos e fazemos o que precisa ser feito, 
dando à sociedade local um senso de orga-
nização para poder ser mais ágil na recu-
peração, na reconstrução da cidade. No 
momento, nossa atenção está toda con-
centrada aqui. A situação está vinculada 
ao clima. Se a gente verificar que as chuvas 
vão se intensificar, vamos manter o alerta”, 
complementou.

Tão logo teve conhecimento da situa-
ção dos municípios, a Coordenadoria Esta-
dual de Defesa Civil enviou equipes para 
Rio Casca, com o objetivo de adotar as 
primeiras providências necessárias. Equi-
pes do Batalhão de Emergências Ambien-
tais e Desastres (Bemad), do Corpo de 
Bombeiros Militar, também se deslocaram 
para prestar o socorro imediato às pessoas 
que se encontram ilhadas no distrito de 
Vista Alegre, em Rio Casca, além de buscas 
para encontrar pessoas que estavam desa-
parecidas em Urucânia.

OUTROS MUNICÍPIOS - Mais três equi-
pes foram enviadas na terça-feira (5) para 
as cidades de Santa Cruz do Escalvado e São 
Pedro dos Ferros, para coordenar as ações 
de resposta nestes municípios, que tam-
bém receberam ajuda humanitária.

O Governo de Minas Gerais também 
está com equipes trabalhando em Caeté, 
Ribeirão das Neves e Pedro Leopoldo, na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH) – todos também castigados por 
fortes chuvas nos últimos dias. E o Serviço 
Voluntário de Assistência Social (Servas) 
abriu campanha de doação de alimentos, 
água mineral e material de limpeza e higie-
ne pessoal para a população atingida nes-
tas cidades.

Cidade foi bastante castigada e há muitos desabrigados
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